
QUARTO TRIMESTRE

Juros elevados derrubam economia 
Os patamares elevados de juros e de endividamento

das famílias desaceleraram a economia em 2022 e cau-
saram uma retração de 0,2% no Produto Interno Bruto
do quarto trimestre, avaliou ontem a Fundação Getúlio
Vargas, na pesquisa Monitor do PIB/FGV.  A estimativa

da FGV é que o resultado anual de 2022 apresentou
crescimento de 2,9% na economia. A fundação conside-
ra a variação um bom resultado, apesar de marcado pe-
la desaceleração ao longo do ano. A coordenadora da
pesquisa, Juliana Trece, destaca que o setor de serviços

contribuiu com mais de 80% do desempenho da econo-
mia no ano passado, com destaque para setores como
atividades de alojamento, alimentação, saúde privada,
educação privada, serviços prestados às famílias e às
empresas. PÁGINA 2

O presidente do BNDES (Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social), Aloizio
Mercadante, afirmou ontem que o banco não pla-
neja nenhuma ação direta para socorrer a Ameri-
canas pois não é um "hospital de empresas". "Não
há possibilidade de tratar da crise da Americanas.
O que tínhamos de fazer já fizemos, executamos a
fiança e recuperamos nosso capital", disse. Merca-
dante, contudo, indicou que pretende discutir a
abertura de uma linha de crédito para pequenos
fornecedores da varejista, que entrou em recupe-
ração judicial devido a dívidas bilionárias. "Com-
pete à CVM, ao Banco Central, avaliar com rigor o
que aconteceu. Os sócios principais (Jorge Paulo
Lemann, Marcel Telles e Carlos Alberto Sicupira),
têm volume de capital bastante expressivo para
salvar a empresa, e sobretudo proteger os fundos
de investimentos", disse Mercadante. PÁGINA 2

A Americanas marcou para hoje uma reunião
com bancos e credores financeiros em São Paulo,
na tentativa de avançar em acordos para apresen-
tar um plano de recuperação judicial, a qual ade-
riu no último dia 19, declarando dívidas de R$ 43
bilhões. "A Rothschild & Co realizará reuniões de
trabalho com bancos e credores financeiros”, in-
formou a varejista, em nota. A Rothschild foi con-
tratada pelo comando da Americanas como inter-
locutora na renegociação da sua dívida, no Brasil.

Lula promete
crescimento
com retomada
de 14 mil obras 

INVESTIMENTOS BANCO NÃO É HOSPITAL

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) prometeu reto-
mar 14 mil obras que foram
paralisadas nos últimos seis
anos e afirmou que os investi-
mentos em infraestrutura vão
impulsionar a geração de em-
pregos e fazer o país voltar a
crescer. As declarações foram
dadas ontem, na cidade de
Maruim (SE), onde o presiden-
te participou de uma cerimô-
nia em alusão à retomada de
obras em rodovias federais no
país. O esforço pela retomada
de obras acontece no momen-
to em que o governo trava uma
disputa com o Banco Central
em torno da taxa de juros, com
críticas da autoridade monetá-
ria a uma possível política fis-
cal expansionista do governo
Lula.  PÁGINA 2

Quitação 
de débitos
com cartão 
de crédito

RECEITA

FIM DA MENTIRA

Contribuintes que têm pen-
dências com o Fisco podem qui-
tar alguns débitos com cartão de
crédito. A Receita Federal iniciou
projeto piloto que permite o uso
da ferramenta para o pagamento
de algumas guias de Documento
de Arrecadação de Receitas Fe-
derais (Darf). Neste primeiro
momento, o pagamento com
cartão de crédito vale para al-
guns ambientes da Receita Fede-
ral, do Programa Regularize e do
Simples Nacional. Ao longo do
ano o Fisco estenderá a modali-
dade para as demais situações. O
serviço poderá ser usado para os
débitos em Darf na versão nume-
rada emitidos pelo sistema Sicalc
Web. Poderão ser quitados com
cartão de crédito parcelamentos
ordinários e simplificados da Re-
ceita Federal, débitos na Dívida
Ativa da União. PÁGINA 2

Mercadante diz que BNDES
não irá socorrer Americanas

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL

CGU decide retirar
sigilo de cartão de
vacina de Bolsonaro

A CGU (Controladoria-Geral da União) decidiu retirar o sigilo do
cartão de vacinação do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto).  O
ex-mandatário afirma não ter se vacinado contra a Covid. O conteú-
do do cartão deve ser repassado para quem fez o pedido de LAI (Lei
de Acesso à Informação) para o Ministério da Saúde e tem um recur-
so em análise na controladoria. A estimativa no órgão é a de que a in-
formação seja liberada até o fim da semana. O ministro da CGU, Vini-
cius de Carvalho, tinha aberto a possibilidade para a revisão do en-
tendimento do órgão sobre a questão em entrevista para a Folha de
S.Paulo publicada em 4 de fevereiro. "Há uma discussão quando se
está diante de uma política pública de vacinação no meio de uma
pandemia. PÁGINA 7

CAROLINA ANTUNES/PR

Americanas realiza reunião
decisiva com credores hoje 
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
16/2) 0,58%
TR (prefixada)
(jan./23) 0,0830%

IGP-M 0,21% (jan.)
IPCA 0,55% (jan.)
CDI
0,56 até o dia 15/fev.
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BM&F/grama R$ 306,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5749 Venda: 5,5755

EURO turismo 
Compra: 5,6238 Venda: 5,8038
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2237 Venda: 5,2243
DÓLAR comercial
Compra: 5,2199 Venda: 5,2205
DÓLAR turismo
Compra: 5,2401 Venda: 5,4201

HAPVIDA ON NM 4.93 +7.64 +0.35

MRV ON NM 6.51 +5.85 +0.36

GRUPO NATURAON NM 15.14 +5.73 +0.82

VIA ON NM 2.27 +5.58 +0.12

CSNMINERACAOON N2 5.020 +5.24 +0.250

MAGAZ LUIZA ON NM 3.89 −4.19 −0.17

TOTVS ON NM 28.60 −4.16 −1.24

BRASKEM PNA N1 20.49 −0.68 −0.14

GERDAU MET PN N1 12.56 −0.63 −0.08

GERDAU PN N1 28.54 −0.42 −0.12

IBOVESPA IBO 109805.00 −2.44 −2743.00

VALE ON NM 89.00 +2.18 +1.90

PETROBRAS PN N2 26.74 +0.15% +0.04

BRADESCO PN N1 13.76 +3.93 +0.52

BRASIL ON NM 41.93 +0.91 +0.38

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 34.128,05 +0,11

NASDAQ Composite 12.070,592 +0,92

Euro STOXX 50 4.283,41 +0,77

CAC 40 7.264,75 +0,71

FTSE 100 7.997,83 +0,55

DAX 30 15.506,34 +0,82

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -0,91% / 107.848,81 / -987,66 / Volume: R$ 46.713.562.399 / Negócios: 4.161.531
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Dólar sobe a R$ 5,22,
puxado por exterior;
Bovespa avança 1,62% 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O mercado financeiro teve
um dia misto, influenciado
tanto por fatores internos co-
mo externos. O dólar voltou a
ultrapassar R$ 5,20, em linha
com o mercado internacional.
A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) subiu após
declarações do ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
sobre metas de inflação e uma
possível antecipação do envio
do novo marco fiscal ao Con-
gresso.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,22, com

alta de R$ 0,021 (+0,41%). A
cotação teve um dia de volati-
lidade, chegando a R$ 5,24 na
máxima do dia, por volta das
10h30, e chegando a R$ 5,19
quase uma hora depois.

A moeda norte-americana
acumula alta de 2,82% em fe-
vereiro. A divisa, no entanto,
cai 1,14% em 2023.

O mercado de ações teve
um dia mais otimista. O Índice
Bovespa (Ibovespa) fechou
aos 109.600 pontos, com alta
de 1,62%. O indicador iniciou
o dia com leve baixa, mas in-
verteu o movimento ainda du-
rante a manhã.

Quinta-feira, 16 de fevereiro de 2023

BANCO NÃO É HOSPITAL

Mercadante diz que BNDES
não irá socorrer Americanas
O

presidente do
BNDES (Banco Na-
cional de Desenvol-

vimento Econômico e Social),
Aloizio Mercadante, afirmou
ontem que o banco não planeja
nenhuma ação direta para so-
correr a Americanas pois não é
um "hospital de empresas".

"Não há possibilidade de tra-
tar da crise da Americanas. O
que tínhamos de fazer já fize-
mos, executamos a fiança e re-
cuperamos nosso capital", disse.

Mercadante, contudo, indi-
cou que pretende discutir a
abertura de uma linha de crédi-
to para pequenos fornecedores
da varejista, que entrou em re-
cuperação judicial devido a dívi-

das bilionárias.
"Compete à CVM, ao Banco

Central, avaliar com rigor o que
aconteceu. Os sócios principais
(Jorge Paulo Lemann, Marcel
Telles e Carlos Alberto Sicupi-
ra), têm volume de capital bas-
tante expressivo para salvar a
empresa, e sobretudo proteger
os fundos de investimento, os 40
mil trabalhadores e as micro e
pequenas empresas que são for-
necedoras", disse Mercadante.

"O que poderemos fazer é
discutir com a Febraban e o Mi-
nistério da Fazenda, e o sistema
financeiro abrir uma linha de
crédito para esses pequenos for-
necedores que são vítimas dessa
fraude", acrescentou.

O presidente do BNDES evi-
tou traçar um prazo para o avan-
ço das discussões sobre o assun-
to e não deu detalhes de como
funcionaria a linha de crédito.

"Elas (pequenas fornecedo-
ras) não têm nenhuma respon-
sabilidade pela crise da Ameri-
canas. Elas foram vítimas de um
processo. Os indícios de fraude
no balanço são muito graves",
afirmou.

Mercadante disse que a Ame-
ricanas não possui atrasos com
o banco de fomento. "O BNDES
tinha uma linha de crédito com
a Americanas de R$ 2,4 bilhões.
Eles ainda tinham uma pendên-
cia de R$ 1,2 bilhão, mas o
BNDES foi prudente, tinha carta

de fiança, já foi executada, já foi
paga. Não temos um real em ris-
co com a Americanas".

As declarações foram dadas
por Mercadante em entrevista
coletiva após a reunião para
reinstalação do Cofa (Comitê
Orientador do Fundo Amazô-
nia). Foi o primeiro encontro
do comitê desde 2018, segundo
o banco. A reunião ocorreu na
sede do BNDES, no Rio de Ja-
neiro.

Reaberto pelo governo Lula,
o Cofa tem entre as atribuições
estabelecer as diretrizes e os cri-
térios para a aplicação dos re-
cursos obtidos pelo fundo, que
visa a preservação ambiental e o
combate ao desmatamento.

MERCADOS

Juros elevados derrubaram
economia no 4o trimestre de 2022
VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

Os patamares elevados de ju-
ros e de endividamento das fa-
mílias desaceleraram a econo-
mia em 2022 e causaram uma
retração de 0,2% no Produto In-
terno Bruto do quarto trimestre,
avaliou ontem a Fundação Ge-
túlio Vargas, na pesquisa Moni-
tor do PIB/FGV.  

A estimativa da FGV é que o
resultado anual de 2022 apre-
sentou crescimento de 2,9% na
economia. A fundação conside-
ra a variação um bom resultado,
apesar de marcado pela desace-
leração ao longo do ano.

A coordenadora da pesquisa,
Juliana Trece, destaca que o se-
tor de serviços contribuiu com

mais de 80% do desempenho da
economia no ano passado, com
destaque para setores como ati-
vidades de alojamento, alimen-
tação, saúde privada, educação
privada, serviços prestados às
famílias e às empresas.

"Esta atividade, que foi uma
das que haviam apresentado as
maiores perdas devido à necessi-
dade de distanciamento social
no período da pandemia, impul-
sionou o PIB de 2022 graças a
normalização das atividades so-
ciais e aos estímulos fiscais dados
a economia", disse a economista.

O PIB dos meses de outubro,
novembro e dezembro teve uma
queda de 0,2% em relação a ju-
lho, agosto e setembro, concluin-
do o caminho de desaceleração

da economia ao longo do ano.
Mesmo assim, o resultado do 4º
trimestre de 2022 ficou 1,9% aci-
ma do mesmo período de 2021.

Já no mês de dezembro, a
pesquisa da FGV mostra que a
economia cresceu 0,2% em rela-
ção a novembro; e 1,4%, sobre
dezembro do ano passado.

Consumo e investimentos
O consumo das famílias bra-

sileiras alcançou o maior valor
desde o início da série histórica
e teve uma alta de 4% em 2022,
segundo a pesquisa. Apesar dis-
so, o consumo deens duráveis,
como veículos e eletrodomésti-
cos de grande porte, teve queda.
"Por serem compostos por bens
de maior valor agregado, os al-
tos níveis dos juros, de certa for-

ma inibem o consumo desses ti-
pos de bens", avalia a FGV.

A Formação Bruta de Capital
Fixo (FBCF), parâmetro para in-
vestimentos, cresceu 1,1%, ape-
sar da queda dos gastos com
máquinas e equipamentos. Se-
gundo a pesquisa, a construção
contribuiu positivamente para
esse indicador.

Em relação ao comércio exte-
rior, houve crescimento tanto
nas exportações (6%) quanto
nas importações (0,9%), ao lon-
go de 2022.

A produtividade na econo-
mia, que está em uma trajetória
de queda desde 2014, chegou
em 2022 a um dos menores valo-
res da série histórica, abaixo do
ano de 2008.

FGV

Lula promete crescimento com
retomada de 14 mil obras paradas 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) prometeu retomar
14 mil obras que foram paralisa-
das nos últimos seis anos e afir-
mou que os investimentos em
infraestrutura vão impulsionar a
geração de empregos e fazer o
país voltar a crescer.

As declarações foram dadas
ontem, na cidade de Maruim
(SE), onde o presidente partici-
pou de uma cerimônia em alu-
são à retomada de obras em ro-
dovias federais no país.

O esforço pela retomada de
obras acontece no momento em
que o governo trava uma dispu-
ta com o Banco Central em tor-
no da taxa de juros, com críticas

da autoridade monetária a uma
possível política fiscal expansio-
nista do governo Lula.

Ao mesmo tempo, o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad
(PT), afirmou ontem que o go-
verno deve antecipar para mar-
ço o anúncio da nova regra fis-
cal, que substituirá o teto de gas-
tos. O petista reforçou a necessi-
dade de harmonia entre as polí-
ticas fiscal e monetária.

Em Sergipe, Lula disse que o
país vai voltar à normalidade e
que a "roda-gigante da econo-
mia" vai voltar a funcionar, ge-
rando novos empregos, renda e
crescimento econômico.

O petista também fez críticas ao

ex-presidente Jair Bolsonaro e pro-
meteu fazer mais que o seu opo-
nente nos próximos quatro anos.

Lula chegou à cidade de Ma-
ruim por volta das 11h e visitou
o canteiro de obras na rodovia,
onde cumprimentou operários.
Na ocasião, assinou o reinício
das obras de duplicação do tre-
cho de 206 quilômetros da rodo-
via BR-101 no estado de Sergipe,
com o empenho de cerca de R$
180 milhões.

Antes de discursar, Lula rece-
beu representantes sindicais da
Petrobras que pediram a reto-
mada da empresa no Nordeste.
Munidos de faixas, enfermeiros
também pediram que o governo

garantisse a implementação do
piso da enfermagem.

Na terça-feira, na Bahia, Lula
já havia dito que vai garantir o
pagamento do piso salarial da
enfermagem, mas destacando
que o governo ainda está traba-
lhando para superar gargalos
em relação às pequenas cidades
e Santas Casas.

O ministro dos Transportes,
Renan Filho, afirmou que o go-
verno federal vai destinar neste
ano R$ 22 bilhões para obras de
infraestrutura graças à aprova-
ção da PEC (Proposta de Emen-
da à Constituição) na transição
que liberou mais recursos para o
Orçamento de 2023.

INVESTIMENTOSBancos projetam 2023
mais difícil, ‘para eles’

PREVISÃO

Os grandes bancos brasilei-
ros projetam um ano de 2023
mais desafiador que o de 2022,
marcado por eleições, inflação
e juros em alta. Mas a inadim-
plência das pessoas físicas e o
caso Americanas, além da Se-
lic ainda alta, inspiram mais
cautela que otimismo no setor.

Apesar das diferenças apre-
sentadas nos resultados do
quarto trimestre de 2022, as
projeções feitas pelos gigantes
do setor financeiro têm em co-
mum um cenário de desacele-
ração do crédito e maior volu-
me de dinheiro destinado à pro-
teção contra a inadimplência.

O Santander não divulgou
projeções de indicadores para
o ano. Itaú Unibanco, Brades-
co e Banco do Brasil colocam
como base para 2023 cresci-
mento de um dígito em suas
carteiras de crédito, e aumento
de pelo menos 20% em suas
PDDs (provisões contra crédi-
to de liquidação duvidosa).

O caso Americanas contri-
bui para uma percepção mais
cautelosa dos bancos, mesmo
para Bradesco e Itaú, que já re-
servaram 100% de suas exposi-
ções para uma eventual ina-
dimplência total da varejista.

O presidente do Itaú Uni-

banco, Milton Maluhy Filho,
recomendou que as compa-
nhias "diminuam seus níveis
de endividamento" para en-
frentar o momento atual de ju-
ros altos e incertezas.

O índice de cobertura na
carteira de crédito do Itaú para
grandes empresas subiu de
588% ao final de 2021 para
1.857% em dezembro de 2022.
Este índice consiste em valores
separados para se precaver
contra atrasos maiores do que
90 dias no pagamento de em-
préstimos.

Segundo as projeções do
Itaú, o custo do crédito, resul-
tado das provisões contra ina-
dimplência com desconto das
renegociações e valores recu-
perados, pode superar os R$ 40
bilhões em 2023, ante pouco
mais de R$ 30 bilhões no ano
passado, quando já foi conta-
bilizado o caso Americanas.

O Bradesco fez a maior re-
serva do setor para o caso
Americanas, de quase R$ 5 bi-
lhões. E foi um dos que tiveram
sua exposição revista para ci-
ma, depois da divulgação da
nova lista de credores. Os débi-
tos da varejista aumentaram
em cerca de R$ 300 milhões no
documento mais recente.

Quitação de débitos
com cartão de crédito

RECEITA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Contribuintes que têm pen-
dências com o Fisco podem qui-
tar alguns débitos com cartão de
crédito. A Receita Federal ini-
ciou projeto piloto que permite o
uso da ferramenta para o paga-
mento de algumas guias de Do-
cumento de Arrecadação de Re-
ceitas Federais (Darf).

Neste primeiro momento, o
pagamento com cartão de crédi-
to vale para alguns ambientes da
Receita Federal, do Programa
Regularize e do Simples Nacio-
nal. Ao longo do ano o Fisco es-
tenderá a modalidade para as
demais situações. O serviço po-
derá ser usado para os débitos
em Darf na versão numerada
emitidos pelo sistema Sicalc
Web. Poderão ser quitados com
cartão de crédito parcelamentos

ordinários e simplificados da Re-
ceita Federal, débitos na Dívida
Ativa da União no renegociados
pelo Programa Regularize e mul-
tas por atraso na entrega das de-
clarações do Simples Nacional.

Construído em parceria com
o Banco do Brasil, o serviço esta-
rá disponível 24 horas por dia
nos sete dias da semana e pode-
rá ser realizado nessas platafor-
mas na opção “Pagar Online”.
Para pagamentos após às 20h e
em dia não útil, a data efetiva de
pagamento será considerada co-
mo o dia útil seguinte.

Inicialmente, somente pode-
rão ser pagos débitos até R$ 15
mil com cartões das bandeiras
Visa, Mastercard e Elo, de qual-
quer instituição. O contribuinte
poderá acompanhar o paga-
mento e seu comprovante por e-
mail e pelo e-CAC.  

Nota
CAMEX MANTÉM DIREITO ANTIDUMPING SOBRE
QUATRO PRODUTOS BRASILEIROS

O Comitê-Executivo de Gestão (Gecex) da Câmara de Comércio
Exterior (Camex) manteve o direito antidumping sobre quatro
produtos brasileiros: malhas de viscose, batatas congeladas, vidros
automotivos e pneus agrícolas. A continuação da medida foi decidida
em reunião extraordinária do órgão, presidido pelo vice-presidente e
ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (Mdic),
Geraldo Alckmin. “Com isso, o conselho da Camex garantiu

segurança jurídica e continuidade da medida para os produtores e
empreendedores nacionais. Ou seja, o mercado que investiu vai
poder seguir com seus projetos de exportação para ganhar em
balança comercial”, postou o Mdic nas redes sociais da pasta.
Prática reconhecida pela Organização Mundial do Comércio (OMC),
os direitos antidumping autorizam que um país imponha sobretaxas
a produtos cujos concorrentes importados entram no país abaixo do
custo de produção. Considerado concorrência desleal pelo direito
internacional, o dumping torna os produtos importados mais baratos
que os equivalentes nacionais, inviabilizando a produção no país.
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Rio de Janeiro VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:43 18:32

22º37º 65%

Polícia inspeciona
OAB-RJ e não encontra
suposta bomba

CARTA COM AMEAÇA

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL

O Esquadrão Antibombas
da Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro fez uma varredura na
sede da seccional da Ordem
dos Advogados do Brasil no
Rio de Janeiro (OAB-RJ) na
tarde de ontem e não encon-
trou nenhum artefato explosi-
vo. O edifício, localizado no
centro do Rio de Janeiro, foi
esvaziado por volta das 12 h,
após uma carta com uma
ameaça de bomba ter sido en-
contrada.   

Com a decisão de evacuar o
prédio, o expediente foi sus-
penso, causando a interrup-
ção de todos os eventos e de-
mais atividades administrati-
vas. Segundo a assessoria de
imprensa da OAB-RJ, o expe-

diente será retomado hoje.
Durante o trabalho da polí-

cia,  que contou, inclusive,
com cães farejadores, a Aveni-
da Marechal Câmara, onde fi-
ca o prédio, chegou a ser in-
terditada na altura da Avenida
General Justo.  Segundo o
Centro de Operações da Pre-
feitura do Rio de Janeiro, o
trânsito foi liberado por volta
das 15 h.

O caso foi registrado na 5ª
Delegacia Policial (Mem de
Sá) e testemunhas já foram
ouvidas. A carta com a amea-
ça foi entregue aos policiais e
passará por exame de perícia. 

Os agentes também requi-
sitarão imagens de câmeras
instaladas no local e outras
medidas serão tomadas para
esclarecimento dos fatos.

Castro diz que polícia será rigorosa
com assédio a mulheres no carnaval 
O

governador Cláudio
Castro (PL) (foto)
afirmou que este car-

naval será o mais seguro da his-
tória do Rio de Janeiro. Ele e o
prefeito Eduardo Paes (PSD)
anunciaram na terça-feira pas-
sada o plano operacional para
os dias de folia na cidade. O cui-
dado com as mulheres foi um
dos destaques no planejamento
da segurança.

A campanha "Ouviu um não?
Respeite a decisão" surge após
um caso de estupro durante os
desfiles das escolas de samba na
Marquês de Sapucaí no ano pas-
sado. Na ocasião, uma mulher
de 25 anos disse à polícia que um
homem a puxou para o local do
recuo da bateria das agremia-
ções e abusou sexualmente dela.

"A minha orientação é para
que as polícias sejam rigorosas.
Homens, sejam respeitosos,
porque não teremos leniência
para quem passar da conta. Esse
é um recado claro. Sabemos
que, no carnaval, isso se poten-
cializa muito. Que as mulheres
possam ter um carnaval de paz",
disse o governador.

Neste ano, mulheres vítimas
de violência terão atendimento
especializado para denúncias
no sambódromo. O Posto de
Atendimento do Juizado Espe-
cial dos Grandes Eventos do Tri-
bunal de Justiça terá uma juíza
como responsável e será instala-
do no setor 11 da Sapucaí.

"Não mediremos esforços pa-
ra ser um carnaval seguro, o

mais seguro da história", afir-
mou Castro.

Pela primeira vez, o esquema
de segurança contará com pon-
tos de bloqueio para revista uti-
lizando detectores de metal nas
vias de acesso ao Sambódromo
e com torres de observação na
avenida Presidente Vargas, pró-
ximos à Marquês de Sapucaí.

Outra novidade é o monitora-
mento com a transmissão de
imagens feitas de helicópteros,
drones e câmeras portáteis, em
tempo real, para o Centro Inte-
grado de Comando e Controle.

O efetivo da Polícia Militar
será de 15 mil agentes em todo o
estado nos seis dias de folia. "No
sambódromo teremos 54 viatu-
ras, dez pontos de revista e seis
torres de monitoramento", disse
o secretário da corporação, co-
ronel Luiz Henrique Pires.

A Polícia Civil, por sua vez, te-
rá 3.000 agentes e atuará em
parceria com a PM.

"Reforçamos as delegacias do
Centro e da Zona Sul. Vamos
criar mais uma central de fla-
grante, a 14ª DP (Leblon), além
da Deat (Delegacia Especial de
Apoio ao Turismo), para turistas
e estrangeiros. No Sambódromo
vamos ter atendimento específi-
co para as mulheres e crianças",
disse o secretário de Polícia Ci-
vil, Fernando Albuquerque.

Só para a folia de rua a Riotur
espera 5 milhões de pessoas. Já
para os desfiles das escolas de
samba são estimadas 120 mil
por noite na Sapucaí, entre pú-

blico, credenciados e integran-
tes das agremiações.

"Todos os ingressos já foram
vendidos. Isso é uma síntese do
Carnaval que estávamos prepa-
rando", disse o presidente da
Liesa (Liga Independente das
Escolas de Samba do Rio de Ja-
neiro), Jorge Perlingeiro.

Para os dias de desfiles, há
possibilidade de chuva, segun-
do a previsão do tempo. O presi-
dente da Riotur, Ronnie Aguiar,
afirmou que foi criado um plano
de contingência para caso chova
e a Sapucaí fique alagada duran-
te os desfiles. Com os temporais
da última semana, as pistas en-
cheram de água.

"Teremos quatro caminhões
equipados para ajudar no es-
coamento da água e na limpeza
(remoção de lixo e desobstrução
dos bueiros)", disse.

Os bloqueios no trânsito para
os desfiles no sambódromo co-
meçarão às 17h de hoje, para o
deslocamento de carros alegóri-
cos, programado para meia-noi-
te. Haverá um esquema especial
de pontos de táxi na rua Estácio
de Sá, nos dias de desfiles.

A Supervia vai funcionar 24
horas por dia, das 4h de a ma-
nhã até 19h da terça-feira de
carnaval (21).  O metrô tam-
bém vai operar 24 horas sem
interrupção a partir da meia-
noite desta sexta-feira até a
terça-feira.

Já a partir de sábado (18), a li-
nha 2 do metrô vai operar entre
Pavuna/General Osório sem ne-
cessidade de transferência no
Estácio. As linhas 1 e 4 terão
uma conexão direta Jardim
Oceânico/ Uruguai.

No Sábado das Campeãs, dia
25, haverá um esquema especial
das 5h até 23h de domingo (26).

A previsão é que 3,5 milhões
de passageiros usem o sistema
no Carnaval.

De acordo com a prefeitura, a
festa deve gerar R$ 1 bilhão para
a cidade. "Essa é uma atividade
importante para a cidade, o im-
pacto econômico do Carnaval é
muito grande. Gera muito em-
prego, é isso que queremos. Fica
aqui o nosso convite para vir",
disse Paes.

SEGURANÇAED

ABRASIL



Gripe aviária chega 
ao Uruguai e Brasil
reforça vigilância

DOENÇA

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL 

O ministro da Agricultura e
Pecuária, Carlos Fávaro, afir-
mou ontem que, até o mo-
mento, não há nenhum caso
de gripe aviária em animais
comerciais ou silvestres do
país. A declaração foi dada ho-
ras após o Uruguai ter confir-
mado um caso a cerca de 180
quilômetros da fronteira com
o Brasil.    

"Primeiro, é importante di-
zer que nós não temos ne-
nhum caso de H1N5 presente
no Brasil. Portanto, o nosso
status de livre de gripe aviária
continua", disse a jornalistas. 

A influenza aviária (H1N5),
também conhecida como gripe
aviária, é uma doença viral al-
tamente contagiosa que afeta
principalmente aves domésti-
cas e silvestres. Até o momen-
to, foram notificados focos da
doença em países vizinhos co-

mo Colômbia, Equador, Vene-
zuela, Peru, Chile, Argentina e
Uruguai. Em alguns desses paí-
ses, como Bolívia, Peru e Equa-
dor, os casos foram registrados
em animais de granjas comer-
ciais. Nos demais países, as no-
tificações foram reportadas em
aves silvestres. 

"O importante é que vamos
tomar medidas, que é fortale-
cer a vigilância ativa, que é for-
talecer a nossa fiscalização,
pelo Ministério da Agricultu-
ra", acrescentou Fávaro. Ele
descartou paralisar o trânsito
de cargas nas fronteiras do
país, mas prometeu maior vi-
gilância e fiscalização. Pelo
menos três casos suspeitos re-
centes, dois no Rio Grande do
Sul e um no Amazonas, foram
descartados pela pasta após
exames laboratoriais. O minis-
tro pediu apoio da sociedade
para identificar casos suspei-
tos e evitar que haja surto da
doença no Brasil.

FIM DA MENTIRA

CGU decide retirar sigilo de
cartão de vacina de Bolsonaro
A

CGU (Controladoria-
Geral da União) deci-
diu retirar o sigilo do

cartão de vacinação do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). 

O ex-mandatário afirma não
ter se vacinado contra a Covid.

O conteúdo do cartão deve
ser repassado para quem fez o
pedido de LAI (Lei de Acesso à
Informação) para o Ministério
da Saúde e tem um recurso em
análise na controladoria. A esti-
mativa no órgão é a de que a in-
formação seja liberada até o fim
da semana.

O ministro da CGU, Vinicius
de Carvalho, tinha aberto a pos-
sibilidade para a revisão do en-
tendimento do órgão sobre a
questão em entrevista para a Fo-
lha de S.Paulo publicada em 4
de fevereiro.

"Há uma discussão quando
se está diante de uma política
pública de vacinação no meio

de uma pandemia. As pessoas
eram estimuladas ou desesti-
muladas a se vacinarem e isso
gerava impacto no índice de
contaminação, nas mortes. Em
uma situação como essa, será
que há interesse público numa
carteira de vacinação de uma
autoridade pública? A discussão
é legítima e a decisão vai ser to-
mada pela área técnica da
CGU", disse ele na ocasião.

No início do mês, a CGU en-
cerrou a análise que fez dos sigi-
los decretados por Bolsonaro
durante o seu mandato e estabe-
leceu uma série de diretrizes.
Uma delas diz, por exemplo, que
processos administrativos con-
tra militares se tornam públicos
após concluídos.

Isso indica que o órgão tam-
bém deve tornar pública a íntegra
do processo que inocentou o de-
putado federal Eduardo Pazuello
(PL-RJ) por participar de um ato

político com Bolsonaro quando
ainda era militar da ativa.

Atualmente, o Exército forne-
ce apenas um extrato do proces-
so com a decisão tomada, sem
revelar as alegações de defesa de
Pazuello e os argumentos utili-
zados pela Força para inocentá-
lo. Há dez casos em análise na
CGU envolvendo a questão e
uma decisão deve ser tomada
em breve.

Ao todo, a CGU revisou 234
classificações a informações pú-
blicas impostas durante o gover-
no Bolsonaro para chegar aos
novos critérios de transparên-
cia. Não necessariamente todos
os pedidos serão abertos, a aná-
lise será feita caso a caso pela
área técnica da CGU.

Outro enunciado definido
pela CGU após analisar os casos
deixados por Bolsonaro diz que
os registros de entradas e saídas
de prédio público devem ser

fornecidos a não ser quando en-
volverem agendas sigilosas, co-
mo a confecção de um plano
econômico ainda não publici-
zado ou uma investigação em
andamento.

No caso de residências ofi-
ciais, as informações públicas
são aquelas que se referem a
agendas oficiais. Assim, visitas
privadas não precisam ser dis-
ponibilizadas.

Outra decisão da CGU atingiu
um argumento utilizado recor-
rentemente para negar o acesso
a informações públicas, que é o
do sigilo de dados pessoais, defi-
nido pela LGPD (Lei Geral de
Proteção de Dados).

Uma interpretação ampla do
que é considerado um dado pes-
soal elevou as negativas de aces-
so à informação. Nessa situação,
definiu a CGU, é possível tarjar a
informação pessoal e fornecer o
acesso ao arquivo.

ONU: incluir pequeno produtor 
é base do sistema alimentar 

A construção de sistemas ali-
mentares resilientes com base
em inovação e tecnologia foi te-
ma de debate ontem na 6ª Con-
ferência Global de Ciência Tec-
nologia e Inovação (G-Stic), rea-
lizado no Rio de Janeiro.  

Os sistemas alimentares são es-
truturados para garantir que con-
sumidores de todo o mundo te-
nham acesso à alimentação sau-
dável. Eles são considerados resi-
lientes quando conseguem conti-
nuar cumprindo a função mesmo
sob as constantes pressões de
eventos ligados às mudanças cli-
máticas, crises sanitárias e de ins-
tabilidades sociais e econômicas.
Nesse sentido, devem ser capazes
de enfrentar três desafios: atender
a população crescente, gerar ren-

da adequada e garantir sustenta-
bilidade ambiental.

Ao falar sobre o tema, o repre-
sentante do Programa Alimentar
Mundial, o brasileiro Rafael
Leão, destacou que um dos de-
safios é incluir pequenos produ-
tores familiares, geralmente o
elo mais fraco da cadeia produti-
va, nesses sistemas. Ele lista um
conjunto de medidas inclusivas
para inclusão dos agricultores e
cooperativas: garantia de acesso
a água e mudas de plantas, for-
necimento de infraestrutura pa-
ra armazenagem e para acesso a
mercado, distribuição de se-
mentes mais resistentes, treina-
mento e capacitação.

“Quando se pensa em inova-
ção, nossa tendência é pensar

exclusivamente em sistemas di-
gitais e ferramentas tecnológi-
cas. Mas trabalhar com uma vi-
são sistêmica, que englobe to-
dos os que estão envolvidos no
sistema, já é uma inovação fun-
damental para a sustentabilida-
de”, disse Rafael Leão.

Em 2022, o programa, da Or-
ganização das Nações Unidas,
destinou cerca de US$ 2,5 bi-
lhões para compra de alimen-
tos, os quais foram distribuídos
para comunidades vulneráveis
em todo o mundo, uma das
frentes de atuação da organiza-
ção. De acordo com dados da
organização, cerca de 350 mil
pessoas foram beneficiadas, no
ano passado, na América Latina
e no Caribe.

RESILIÊNCIA

Governo vai lançar programa para
ampliar segurança na Amazônia 

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública vai apresentar
nos próximos dias um progra-
ma que pretende ampliar as
ações de segurança na região
da Amazônia, disse ontem o se-
cretário-executivo da pasta, Ri-
cardo Capelli.

A promessa é combater ações
como garimpo ilegal e desmata-
mento nas áreas de floresta. O
programa terá o nome de Ama-
zônia Mais Segura.

Segundo Capelli, a iniciativa
será desenvolvida em conjunto

com instituições como PF (Polí-
cia Federal) e Ibama.

"Esse programa vai incluir a
instalação de novas bases, bases
terrestres, bases fluviais, am-
pliação do efetivo, capacitação
do efetivo que lá atua e que lá
atuará, assim como o investi-
mento em soluções tecnológi-
cas, que vão ajudar para que o
estado brasileiro retome o con-
trole de toda a região", afirmou o
secretário.

A declaração foi dada em en-
trevista ontem à tarde na sede

do BNDES (Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social), no Rio de Janeiro.

O banco recebeu ontem a
reunião de reinstalação do Co-
fa (Comitê Orientador do Fun-
do Amazônia). Foi o primeiro
encontro do comitê desde
2018, segundo o BNDES. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) restabeleceu a gover-
nança do Fundo Amazônia em
janeiro.

O Cofa tem entre as atribui-
ções estabelecer as diretrizes e

os critérios para a aplicação dos
recursos obtidos pelo fundo,
que visa a preservação ambien-
tal e o combate ao desmata-
mento.

Trata-se de um comitê tripar-
tite, formado por representantes
do governo federal, de governos
estaduais e da sociedade civil.

O Fundo Amazônia passou
por congelamento durante o
mandato de Jair Bolsonaro (PL).
Noruega e Alemanha bloquea-
ram a transferência de recursos
para a iniciativa em 2019.

MEIO AMBIENTE

Operação resgata 17
em ‘trabalho escravo’ 

MARANHÃO

Uma mulher e 16 homens
foram resgatados em condi-
ções análogas à escravidão de
uma carvoaria no Maranhão.

A fazenda na qual eles tra-
balhavam fica na zona rural de
São João do Paraíso, a 761 qui-
lômetros de São Luís.

Nos alojamentos, a fiscali-
zação constatou um "estado
precário de conforto e higie-
ne", inclusive com uma cama
sem qualquer condição de
uso. Ao menos oito dos resga-
tados dividiam o mesmo quar-
to, dormindo em redes.

Além de beberem água sem
qualquer processo de filtra-
gem, os trabalhadores precisa-
vam usar um banheiro feito de
tábuas no quintal de uma das
casas. Os resgatados relataram
à fiscalização que preferiam
tomar banho em um riacho -
que passava ao lado de um dos
alojamentos- do que no ba-
nheiro, já que a água disponí-
vel era barrenta.

Além disso, há três meses
os trabalhadores viviam sem
energia elétrica, isolados do
mundo externo e expostos ao
ataque de animais peçonhen-
tos, como cobras. Eles ainda
cozinhavam em um fogareiro
improvisado com lata de alu-
mínio, já que não tinham

acesso a fogão.
De acordo com o MPT (Mi-

nistério Público do Trabalho),
todos os resgatados receberam
o pagamento das verbas rescisó-
rias a que tinham direito, além
de férias e 13º salários propor-
cionais, bem como parcelas de
seguro-desemprego. No total, o
valor pago foi de R$ 47,7 mil.

A operação revelou que os
resgatados exerciam diversas
funções na carvoaria, desde
forneiro e batedor de tora até a
empilhador, operador de mo-
tosserra e zelador. No entanto,
as jornadas mais exaustivas
eram de duas categorias: car-
bonizador e cozinheira.

A responsável pela cozinha,
uma mulher de 55 anos, traba-
lhava por quase 12 horas diá-
rias. Em depoimento, ela afir-
mou que começou a trabalhar
aos nove anos como cozinhei-
ra em uma fazenda, acompa-
nhando o pai dela, que era em-
pregado do local.

Um dos carbonizadores res-
gatados durante a operação
era um homem de 46 anos, na-
tural de Minas Gerais, e analfa-
beto. Trabalhando desde os 15
anos e morando no Maranhão
há dez anos, ele disse aos in-
vestigadores que perdeu o vín-
culo com a família.

Governo reajusta bolsas
de mestrado e doutorado

EDUCAÇÃO

O governo Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) anunciará o reajuste
nas bolsas de pós-graduação e
pesquisa pagas pelos órgãos de
fomento do governo federal. O
aumento para benefícios de
mestrado e doutorado será de
40%. A ampliação do valor das
bolsas foi uma promessa de
campanha do petista. Há expec-
tativa de que ele faça o anúncio
dos reajustes será hoje.

No mestrado, a bolsa passará
de R$ 1.500 para R$ 2.100 men-
sais e, no doutorado, de R$ 2.200
para R$ 3.100. Os auxílios tam-
bém vão aumentar para bolsas
de pesquisadores no pós-douto-
rado. Subirão de R$ 4.200 para
R$ 5.100. Uma alta de 21%.

A Capes (Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior) tem ativos, no to-
tal, 99 mil bolsistas na pós-gra-
duação. Destes, 44 mil são de
mestrado, outros 51 mil, de dou-
torado e 4.400, de pós-doutora-
do. Ligada ao MEC (Ministério
da Educação), a Capes é respon-

sável pela regulação e fomento
da pós-graduação brasileira. Os
valores das bolsas não eram rea-
justados desde 2013. 

Caso fosse aplicada a inflação
do período, as bolsas de mestra-
do e doutorado deveriam passar
por um reajuste de 72% para que
o poder de compra fosse o mes-
mo de 2013.

Também serão reajustados
os valores das bolsas fornecidas
pelo CNPq (Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico), nos mesmos mol-
des. O órgão, do Ministério da
Ciência, Tecnologia e Inovação,
reúne cerca de 77 mil pesquisa-
dores bolsistas.

Durante o governo Jair Bolso-
naro (PL), houve redução de nú-
mero de bolsas, mudanças em
áreas prioritárias e atrasos de pa-
gamentos. No fim da gestão, no
entanto, houve recuperação no
volume de bolsas concedidas,
que ficou praticamente estável à
realidade de 2018, último ano do
governo Michel Temer (MDB).

Nota
INCÊNDIO DEIXA 3
MORTOS E 44 FERIDOS
EM PENITENCIÁRIA 

Um incêndio na Penitenciária
de Florianópolis deixou ao
menos três mortos na tarde
de ontem na capital
catarinense. O caso
aconteceu às 12h33 e
começou em uma das celas
do complexo prisional. Há 44
feridos, segundo a SEAP
(Secretaria de Administração
Penitenciária). Todas as três
vítimas mortas são detentos
que estavam na cela onde o
fogo começou. De acordo
com o governo de Santa
Catarina, os presos foram
retirados inconscientes da
cela pelos bombeiros,
morrendo ainda no local.
Todos já foram identificados:
Danilo Barros, natural Bahia;
Jerberson Souza, natural do
Ceará; e Robison da Silva,
natural de Ponte Serrada,
Santa Catarina.

TikTok relata 10,5 mil vídeos
golpistas derrubados em 8/1 

O TikTok afirma ter derrubado
10.442 vídeos que incitaram vio-
lência, terrorismo e desinforma-
ção durante os ataques bolsona-
ristas de 8 de janeiro e nos dias
posteriores. É a única empresa,
até agora, que divulgou dados in-
ternos sobre os ataques.

Em documento entregue ao
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral), o aplicativo disse que remo-
veu 1.304 vídeos que violaram
sua política de extremismo vio-
lento (que engloba incitação à
violência e terrorismo), 5.519

que feriram a diretriz de "desin-
formação com riscos de danos
no mundo real" e 3.614 conteú-
dos que infringiram as regras so-
bre desinformação eleitoral. O
período contabilizado foi de 8 a
15 de janeiro.

Segundo o TikTok, apenas 5
URLs foram removidas a partir de
demandas do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) no período.

Autoridades não solicitaram
dados sobre 8 de janeiro, mas a
circunstância levou o governo a
acelerar discussões sobre a regu-

lação de plataformas no Brasil.
Uma proposta de medida provi-
sória para conter a circulação de
conteúdos antidemocráticos
chegou a ser elaborada no Minis-
tério da Justiça. Ela deve avançar
agora sob outro formato.

Relatório recente de pesqui-
sadores da área apontou que
aplicativos de vídeos curtos, tais
como TikTok e Kwai, ajudaram
a agravar a desinformação na
eleição de 2022, em parte devido
à escala de viralização desses
conteúdos. Procurado, o Kwai

diz que "não poderá abrir esses
números".

"Todas as ações e iniciativas
desenvolvidas pela plataforma
para conter o avanço e propaga-
ção de conteúdos que tenham o
potencial de prejudicar o proces-
so democrático permanecem em
andamento", afirmou em nota.

A Meta (dona de Facebook e
Instagram) e o YouTube não di-
vulgaram dados sobre 8 de janei-
ro, apenas sobre o processo elei-
toral. O Telegram e o Twitter não
se manifestaram.

TERROR EM BRASÍLIA
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Tarcísio diz que 
pobre não sabe o que 
é esquerda e direita

POLARIZAÇÃO

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) disse
ontem que pobres não sabem
o que é direita e esquerda na
política e que a classe precisa
de solução de problemas ime-
diatos.

A afirmação foi dada em
evento do banco BTG Pactual,
ao lado dos governadores do
Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite (PSDB), e o do Paraná,
Ratinho Júnior (PSD).

A afirmação de Tarcísio
ocorreu no contexto de uma
pergunta sobre a polarização
no país.

Apesar de ter sido eleito na
onda da polarização como afi-
lhado de Jair Bolsonaro (PL), o
governador respondeu a per-
gunta da moderadora Cila
Schulman feita aos três convi-
dados sobre como "recuperar
esse eleitor que está seques-
trado pela polarização".

"Entendo que tem uma po-
pulação que é muito carente
que depende de nós. Muitas ve-
zes me perguntam, e aí, você é
direita? Independentemente
de eu ser um cara mais da direi-
ta, eu digo o seguinte: não im-
porta se você é direita ou es-
querda. O pobre não sabe o que
é direita, o que é esquerda."

"Ele precisa de teto, precisa
de abrigo, de proteção, está
precisando de saúde, de reso-
lução dos seus problemas
imediatos, de diminuição dos
tempos de espera por cirurgias
eletivas", disse Tarcísio.

Tarcísio afirmou que a pau-
ta de direita e esquerda em
muitos momentos convergem
e que a diferença é no cami-
nho até as metas. O governa-
dor tem abraçado temas que
foram demonizados pelo bol-
sonarismo, como a defesa do
meio ambiente.

No entanto, mantém fideli-
dade à agenda do ex-ministro
da Economia, Paulo Guedes,
sobre privatizações. Nesse
ponto, ele citou que a relação
será republicana com o gover-
no de Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), mas ressaltou que o esta-
do fará contraposição por
meio de ações.

"Agora, faremos aqui o con-
traponto. Onde está o contra-
ponto? Vai ser na briga? Não,
vai ser na ação. Vai ser num

grande programa de conces-
são, privatização, parceria pú-
blico privada, grande progra-
ma de enxugamento, reforma
administrativa. Para a gente
mostrar que é possível fazer
política social mostrando de
onde vai vir o recurso", disse.

Tarcísio repetiu que o esta-
do planeja fazer privatizações
e concessões, citando Emae
(Empresa Metropolitana de
Águas e Energia), rodovias,
trem intercidades ligando a
capital a Campinas e parcerias
público-privadas como uma
para revitalizar o centro.

Ele também defendeu a pri-
vatização do Porto de Santos,
administrado pela União, as-
sunto que arquitetou como
Ministro da Infraestrutura de
Bolsonaro e agora tenta man-
ter sob Lula.

Ele também criticou assun-
tos que vê como superados,
que ressurgiram no governo
Lula.

"Fico por um lado preocu-
pado quando a gente vê voltar
à pauta questões superadas,
como reversão de privatiza-
ções, autonomia do Banco
Central, acho que a gente não
deveria estar discutindo isso.
Por outro lado vejo um Con-
gresso que de certa forma
mantém o perfil liberal", disse,
acrescentando que acredita
que a reforma tributária pode
avançar.

O discurso dos outros go-
vernadores presentes no even-
to seguiu a mesma linha de
Tarcísio.

"O debate político no Brasil
parece estar muito mais cen-
trado na busca de culpados
pelos problemas do que na
busca de soluções. O governo
passado culpava governado-
res, Supremo Tribunal Fede-
ral, tudo pelo qual não se po-
dia fazer. O governo atual ago-
ra a culpa é do Banco Central,
desse ou daquele, do merca-
do. O papel de governante não
é buscar culpado, é buscar so-
luções", disse o governador
gaúcho, Eduardo Leite.

Ratinho Júnior, que também
criticou a polarização, afirmou
ainda que não acredita que a
reforma tributária vai avançar e
que governos petistas não têm
histórico reformista.

35.416 MORTOS

Terremoto na Turquia se
torna o mais letal do país 
O

terremoto de magni-
tude 7,8 que atingiu a
Turquia na semana

passada se tornou o mais letal
da história do país. Segundo o
presidente turco, Recep Tayyip
Erdogan, o número de óbitos
em decorrência do sismo no ter-
ritório atingiu a cifra de 35.418
na terça-feira passada, ultrapas-
sando a marca de 33 mil mortos
do desastre de 1939.

Enquanto isso, cresce na Tur-
quia o temor de que a catástrofe
seja usada pelo governo como
desculpa para uma escalada au-
toritária --há 20 anos de poder,
Erdogan é acusado de erodir a
independência do Judiciário,
corroer a liberdade da impren-
sa, e enfraquecer o respeito aos
direitos humanos no país.

Criticado pela resposta lenta
de seu governo ao episódio, o
presidente tem tentado se des-
viar dos ataques afirmando que

"notícias falsas e distorcidas"
têm colocado as pessoas umas
contra as outras e criado uma at-
mosfera de caos. 

Em outubro passado, o Parla-
mento da Turquia aprovou uma
lei segundo a qual usuários de
redes sociais podem ser presos
por até três anos por espalhar
"desinformação".

Organizações independentes
alegam que essa face autoritária
já pode ser vista no controle de
Ancara das redes logo após os
primeiros tremores. A Net-
Blocks, que monitora a internet
livre pelo mundo, afirmou que o
Twitter foi bloqueado no país
por diversas provedoras por 12
horas no dia do terremoto, pos-
sivelmente por ação do governo,
dificultando a comunicação em
um momento em que ela podia
salvar vidas.

Ontem, a polícia afirmou ter
detido 78 pessoas acusadas de

incitar medo e pânico por "com-
partilharem publicações provo-
cadoras". O Diretor Geral de Se-
gurança do país acrescentou
que retirou do ar 46 sites que se
apresentavam como organiza-
ções que recebiam doações para
vítimas do terremoto --um gol-
pe--, e derrubaram 15 perfis de
redes sociais que alegavam ser
oficiais, mas eram falsos.

Já na Síria, onde o terremoto
agravou um contexto já devasta-
do por quase 12 anos de guerra
civil, foram registradas cerca de
5.800 mortes, fazendo com que,
juntos, os dois países somem
mais de 41 mil óbitos.

Com o passar dos dias, os res-
gates em ambos os países têm se
tornado menos frequentes, em-
bora histórias de vítimas que
passaram dias soterradas pelos
destroços antes de serem salvas
tenham começado a emergir.

O foco das operações se tor-

na, então, o apoio a sobreviven-
tes e a reconstrução da infraes-
trutura sanitária das regiões
atingidas, danificadas ou inope-
ráveis em razão dos tremores.
Autoridades agora enfrentam a
tarefa de tentar impedir doenças
de se alastrarem e tirarem ainda
mais vidas.

Milhões necessitam de ajuda
humanitária --muitos deles per-
deram suas casas no meio do in-
verno. Também ontem, a OMS
(Organização Mundial da Saú-
de) afirmou estar especialmente
preocupada com a situação no
noroeste da Síria, área domina-
da por rebeldes e com poucas
vias para a chegada de ajuda hu-
manitária.

No início da semana, o dita-
dor sírio, Bashar al-Assad, per-
mitiu a entrada de comboios
da ONU por outros dois pontos
de acesso na fronteira com a
Turquia.

Menino resgatado de caverna da
Tailândia morre no Reino Unido

Duangpetch Promthep, um
dos 12 meninos resgatados de
uma caverna inundada da Tailân-
dia em 2018, morreu na terça-fei-
ra passada, aos 17 anos.

Ele morreu no condado de Lei-
cestershire, no Reino Unido, para
onde se mudou em 2022 após ga-
nhar uma bolsa de estudos para
jogar futebol.

O garoto era capitão do time de
futebol que ficou preso na caver-
na e mobilizou o mundo em uma
operação de resgate que durou 17
dias. Duangpetch tinha 13 anos

na época do ocorrido.
Segundo a BBC, o garoto foi

encontrado inconsciente no pró-
prio dormitório no domingo pas-
sado, foi levado ao hospital e mor-
reu ontem.

Ele teria sofrido uma lesão na
cabeça durante um treino antes
de ser encontrado inconsciente,
segundo o jornal South China
Morning Post. A informação, po-
rém, não foi confirmada oficial-
mente.

A Zico Foundation, responsá-
vel pela bolsa de estudos do ra-

paz, usou as redes sociais para la-
mentar o ocorrido e confirmar a
morte. Os amigos do menino
também prestaram condolências.

"Você me disse para esperar e
ver você jogando na seleção. Eu
sempre acreditei que você faria is-
so", afirmou Prachak Sutham, um
dos meninos que foi resgatado
com Duangpetch em 2018.

CAVERNA INUNDADA
O time de futebol Moo Pa (ja-

valis selvagens, em tailandês), era
formado por 12 meninos com ida-

des entre 11 e 16 anos e por um
técnico de 25 anos.

Após um treino em 23 de ju-
nho de 2018, o grupo foi até uma
caverna no Parque Florestal
Tham Luang-Khun, no norte da
Tailândia.

Uma chuva repentina e torren-
cial foi registrada, bloqueando a
passagem de volta do grupo e
dando início a uma operação de
resgate que durou 17 dias, contou
com mergulhadores internacio-
nais e membros do Exército tai-
landês.

2018

Defensoria pede que
Prefeitura não remova
barracas de moradores

NA RUA

A Defensoria Pública en-
viou documento à Prefeitura
de São Paulo na última segun-
da-feira  em que recomenda às
equipes municipais que não
recolham barracas, colchões,
cobertores e itens de higiene
pessoal dos moradores de rua.

O pedido teve como base
indícios de intensificação de
ações de retirada dos perten-
ces de quem vive nas ruas e,
também, vídeos de ações de
zeladoria em frente ao parque
da Luz, na região central, on-
de se concentram grupos de
sem-teto.

O documento citou o mais
recente censo da população de
rua, divulgado em janeiro do
ano passado, que apontou
31.884 sem-teto na cidade. A
capital dispõe de cerca de 17
mil vagas de acolhimento.

"Muitas pessoas em situa-
ção de rua não aderem aos ser-
viços de acolhimento oferta-
dos pela municipalidade, pre-
ferindo valer-se do espaço pú-

blico como estratégia paliativa
de moradia", diz o documento.
"O que se deve, em parte, pelas
próprias condições precárias
desses serviços."

Em nota, a prefeitura afir-
mou que recebeu a recomen-
dação e que irá responder den-
tro dos trâmites legais.

A administração acrescen-
tou que as ações de zeladoria
são feitas de acordo com um
decreto de 2020 que estabele-
ce uma série de regras para
abordar os moradores de rua,
como não recolher documen-
tos, cartões bancários e recei-
tas médicas.

"Poderão ser recolhidos ob-
jetos que caracterizem estabe-
lecimento permanente no local
público, principalmente quan-
do impedir a livre circulação de
pedestres e veículos, tais como
camas, sofás, colchões e barra-
cas montadas ou outros bens
duráveis que não se caracteri-
zem como de uso pessoal", de-
clarou a prefeitura em nota.

Nota
NICOLA STURGEON, DEFENSORA DA INDEPENDÊNCIA
DA ESCÓCIA, RENUNCIA COMO PRIMEIRA-MINISTRA

A primeira-ministra da Escócia, Nicola Sturgeon, anunciou sua
renúncia no cargo ontem. A notícia surpreendeu o país -uma das
mais ferrenhas defensoras da independência da Escócia, ela foi
líder mais longeva no cargo, há oito anos no poder.
Em discurso à imprensa, Sturgeon afirmou que sua decisão não
foi motivada por imbróglios recentes, e sim por achar que chegou
sua hora de sair do cargo e deixar um novo nome assumir.
"Precisamos ir além da polarização na política, e sei que um
novo líder será melhor nesse sentido, alguém acerca de quem o

Japão sugere que foi vigiado por
balões da China; Pequim nega 

Japão e China deram ontem
novas declarações sobre objetos
voadores localizados em seus
respectivos espaços aéreos,
após Pequim e Washington pro-
tagonizarem, nas últimas sema-
nas, uma guerra de versões a
respeito de um balão abatido no
território dos EUA.

De acordo com Tóquio, obje-
tos que sobrevoaram o Japão
nos últimos anos podem ser ba-
lões espiões chineses. "Após
uma análise mais aprofundada
que inclui objetos voadores ob-
servados em novembro de 2019,
junho de 2020 e setembro de
2021, concluímos que são forte-
mente presumidos como balões
de reconhecimento pilotados
pela China", informou em nota
o Ministério da Defesa japonês.

A pasta exigiu que o regime
chinês confirmasse os fatos e
que a situação não voltasse a
acontecer. "As violações do es-
paço aéreo por balões não tripu-
lados e outros meios são total-
mente inaceitáveis."

O governo do premiê Fumio
Kishida estuda a possibilidade de
flexibilizar regras para derrubar

objetos que sobrevoem o país.
Atualmente, a lei permite o uso
de armas apenas em caso de pe-
rigo claro e iminente, informou a
agência de notícias Kyodo.

"Este caso provoca a preocu-
pação de que pode haver uma
grande lacuna na defesa japone-
sa", declarou Itsunori Onodera,
secretário para Política de Segu-
rança do partido governista e
ex-ministro da Defesa.

Durante uma entrevista cole-
tiva diária matinal, o porta-voz
da chancelaria chinesa, Wang
Wenbin, negou as alegações de
Tóquio. "Nos opomos firme-
mente à campanha de difama-
ção japonesa contra a China na
ausência de evidências conclu-
sivas", disse ele a jornalistas, se-
gundo a rede americana CNN.

Pequim havia alegado, sem
detalhar, que balões americanos
sobrevoaram o território chinês
ao menos dez vezes desde o iní-
cio de 2022. Ontem, o regime de
Xi Jinping disse que os objetos
teriam voado nas regiões de Xin-
jiang e do Tibete, pontos sensí-
veis para a ditadura do Partido
Comunista Chinês.

Xinjiang é onde vive a mino-
ria muçulmana uigur -organiza-
ções internacionais, entre elas a
ONU, afirmam que o regime de
Xi comete crimes contra a hu-
manidade no local. Já o Tibete,
que era independente, foi ane-
xado pela China na segunda me-
tade do século 20 e se tornou
ponto de conflito -a Índia anun-
ciou nesta quarta que vai expan-
dir o número de batalhões da
polícia em sua fronteira com a
região autônoma.

No início do mês, um balão de
alta altitude chinês foi detectado
no espaço aéreo americano e aba-
tido, o que deu início a uma dis-
puta retórica entre China e EUA e
abriu uma crise diplomática.

Americanos sustentam que o
equipamento -que sobrevoou
uma base militar em Billings on-
de há mísseis balísticos inter-
continentais- foi enviado pela
China para espionagem. Pe-
quim, por sua vez, diz que se tra-
tava de um instrumento de mo-
nitoramento para pesquisa.

Desde então, uma série de
outros objetos voadores não
identificados foram observados

sobre a América Latina, o Cana-
dá e os EUA. Segundo Jens Stol-
tenberg, secretário-geral da
Otan, a aliança militar ociden-
tal, os episódios mostram uma
tendência mais ampla de au-
mento de monitoramento dos
países do grupo.

Após o episódio, militares
americanos ajustaram os rada-
res para detectar objetos meno-
res e descobriram três outros
dispositivos, que também foram
abatidos. No fim de semana, o
Norad, sigla em inglês para Co-
mando de Defesa Aeroespacial
da América do Norte, informou
ter ajustado seu programa de ra-
dares para torná-lo mais sensí-
vel. A mudança pode ter in-
fluenciado as novas detecções.

Na semana passada, Was-
hington adicionou a uma lista
de restrições de exportação seis
empresas chinesas ligadas a um
suposto programa de vigilância
de Pequim, que reagiu. "Os EUA
escalaram a situação e usaram a
situação como pretexto para
sancionar ilegalmente compa-
nhias chinesas", afirmou o por-
ta-voz da chancelaria.
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país não tenha ainda uma mentalidade definida", afirmou ela.
A primeira-ministra acrescentou que não deixará o cargo
imediatamente, de modo a permitir que seu partido, o SNP
(Partido Nacional Escocês, na sigla em inglês) organize novas
eleições, e que não pretende deixar a política.
Embora ela tenha negado essa possibilidade no discurso,
enfrentamentos recentes com o governo central de Londres
podem ter contribuído para a decisão de Sturgeon.
Um deles gira em torno da principal bandeira de seu governo, a
independência da Escócia. Sua busca, que ganhou tração com o
brexit, seria por tornar o território que hoje integra o Reino
Unido um estado autônomo e membro da União Europeia.
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